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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, saudações.
Caros leitores, intercruzar diálogos nas áreas da teologia, política e religião nunca 

foi tão necessário como nos dias atuais. Essa junção tem influenciado os fatores sociais, 
políticos e econômicos corroborando para o surgimento de novas reflexões que reverberam 
nas ciências humanas e sociais aplicadas. A obra ‘Teologia, Política e Religião’ traz essa 
relação dialógica materializada em textos produzidos por pesquisadores de vários contextos 
e instituições do Brasil. O primeiro texto direciona para a exposição da importância da 
educação e da cultura grega e como tais aspectos propiciam uma influência na formação 
e expansão do cristianismo; o segundo - visa contribuir para a ética e a metafísica, como 
também esclarecer alguns aspectos da temática trabalhada para resolução de eventuais 
dúvidas -; o terceiro - apresenta um estudo de caso das práticas realizadas na Formação 
Continuada na rede municipal de Vila Velha/ES, referente ao período de 2015 a 2020 no 
que diz respeito a diversidade religiosa -, o quarto - aborda a maneira de buscar a fidelidade 
à mensagem de Deus vinculada à necessidade de uma hermenêutica, já presente na 
própria Bíblia; o quinto - analisa e confronta os textos de 1Cor 11.2-16 e 14.33b-36 e busca 
os motivos da instrução de Paulo em 1Cor 14.33b-36 -, o sexto - apresenta uma análise 
objetiva do problema do mal físico como sofrimento no livro de Jó, o sétimo, apresenta a 
mística do ícone, ‘A Trindade do monge russo iconógrafo do século XIV, Andrei Rublev’ -; o 
oitavo - demonstra as prisões e suas diversas formas de provações, tratando de Paulo de 
Tarso e as diversas prisões as quais podem ser comparadas aos dias atuais -, e, o nono – 
objetivou recuperar as vozes reprimidas, isto é, a posição da mulher siro-fenícia como uma 
pessoa criativa e não apenas como vítima, em vista de um pensar teológico fronteiriço, 
levantando questões sobre o discurso de poder que são controversos e ambíguos-. 
Acreditamos que essa junção teórica muito tem a contribuir para os estudos e reflexões que 
perpassam pelas temáticas centrais da Teologia, Política e Religião. Com isso, desejamos 
a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Vagno Batista Ribeiro

Vanessa Alves Pereira
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RESUMO: O período denominado de cristianismo 
primitivo implica aproximadamente três séculos, 
sendo a mensagem inicial do Evangelho 
espalhada de forma oral e, posteriormente, 
registrada em uso do grego. O estudo se 
direciona para a exposição da importância da 
educação e da cultura grega e em como tais 
aspectos propiciam uma influência na formação e 
expansão do cristianismo ao longo deste período, 
tendo em vista que se pode questionar se o 
cristianismo teria tal alcance se não fosse o uso 
de uma língua e educação helenista de aspecto 
universal, tendo em vista que a educação para 
a sociedade humana tem um papel relevante. 
Do ponto de vista metodológico, o estudo 
tem um enfoque essencialmente bibliográfico, 
aplicando fontes documentais diversas em uma 
abordagem de perspectiva histórica e teológica, 
que se associa essencialmente com o enfoque 
cultural e sociológico, o que permite entender 
que seja fenômeno contemporâneo, em que as 

1 Utiliza-se o registro plural para se destacar a pluralidade das formas de cristianismo nas origens.

reflexões educacionais permitem entender que 
o cristianismo primitivo recebe influência grega, 
que faz com que se verifique uma herança de 
mesmo patrimônio cultural, cuja visão implica em 
semelhanças e distinções que se percebem em 
aspectos da noção de construção do cristianismo 
e que se perpetuam até a atualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Influência Grega. 
Educação. Cristianismos primitivos1.  
 
ABSTRACT: The period called primitive 
Christianity implies approximately three centuries, 
the initial message of the Gospel being spread 
orally and later recorded in Greek. The study aims 
to expose the importance of Greek education and 
culture and how these aspects have an influence 
on the formation and expansion of Christianity 
throughout this period, considering that one can 
question whether Christianity would have such 
reach if it were not for the use of a Hellenistic 
language and education with a universal aspect, 
considering that education for human society has 
a relevant role. From a methodological point of 
view, the study has an essentially bibliographic 
focus, applying different documentary sources 
in an approach from a historical and theological 
perspective, which is essentially associated with 
the cultural and sociological approach, which 
allows us to understand that it is a contemporary 
phenomenon, in which educational reflections 
allow us to understand that primitive Christianity 
receives Greek influence, which makes it possible 
to verify a heritage of the same cultural heritage, 
whose vision implies similarities and distinctions 
that are perceived in aspects of the notion of 



 
Teologia, Política e Religião Capítulo 1 2

construction of Christianity and that are perpetuated until today.
KEYWORDS: Greek influence. Education. Primitive Christianities.

INTRODUÇÃO
Tratar do momento denominado de cristianismo primitivo envolve um período da 

história do cristianismo que implica aproximadamente três séculos, em que se tem a 
expansão da mensagem inicial do Evangelho que foi espalhada principalmente de forma 
oral, mas que se verifica posteriormente registrada em uso do grego, o que implica dizer 
que a educação e ensino da língua grega neste período era utilizada.

Os primeiros cristãos, conforme se pode verificar nos capítulos do Livro de Atos, 
ou eram judeus ou eram gentios convertidos ao judaísmo, especialmente helenistas ou 
gregos, bem como judeus nascidos de casamentos mistos, sendo a influência do Apóstolo 
Paulo reconhecidamente presente até o final do primeiro século, por propiciar com que o 
cristianismo passasse a ser reconhecido como religião em separado do judaísmo, embora 
utilizassem os escritos e boa parte dos ensinamentos da Bíblia Judaica, que em sua 
grande maioria era lida na versão grega, denominada de Septuaginta, ou ainda na tradução 
aramaica.

Assim, estudar a história desse período em sua perspectiva de expansão do 
cristianismo, tendo como base a concepção da educação grega se mostra como relevante, 
especialmente, uma vez que pode demonstrar a junção de grandes sistemas culturais da 
época, especialmente o grego, porque o cristianismo surge em uma sociedade que esta 
envolta em costumes diversos em decorrência da convivência conjunta de vários povos, 
entre os quais se ressalta a influência grega, sem deixar de lado a presença romana, 
em função do domínio político que exercia neste período, que se pode denominar de 
cristianismo primitivo. 

Dentro dessa abordagem, o estudo se direciona para a exposição da importância 
da educação e da cultura grega e em como tais aspectos propiciam uma influência na 
formação e expansão do cristianismo ao longo deste período, tendo em vista que se pode 
questionar se o cristianismo teria tal alcance se não fosse o uso de uma língua e educação 
helenista de aspecto universal, uma vez que a educação para a sociedade humana tem um 
papel relevante, fazendo com que esse tema demonstre por si a importância de expressar 
como ocorre a relação entre modelos educacionais, que surgem como fundamentais para 
a constituição do pensamento Ocidental.

Importante ressaltar que o surgimento do cristianismo ocorre no contexto da religião 
judaica e de cultura helenista, entendendo-se que nesse momento os primeiros cristãos 
identificaram na pessoa de Jesus o cumprimento da promessa divina, pela qual os hebreus/
judeus esperavam e que possibilitaria ao povo de Israel concretizar a vocação de ser o 
povo por intermédio do qual todas as nações poderiam conhecer a Deus, sendo importante 
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ressaltar, conforme explica Jaeger (2014), que provavelmente Jesus tenha sido educado 
por meio desse modelo helenista de educação.

No entanto, ressalta-se que nesse período os judeus se achavam sob domínio 
do Império Romano, que por sua vez tinha força intelectual de ideias importadas do 
pensamento grego, sendo essas naquela altura já debatidas por diferentes escolas como o 
estoicismo, epicurismo e as várias modalidades de ceticismo.  

Dessa forma, a exposição do enfoque de aspectos romanos ocorre unicamente 
porque esse momento implica o Governo Romano, que em boa parte do mundo conhecido 
daquele período, dominava por meio de leis e comércio, mas a influência grega se 
verifica decorrente do aspecto que esse povo teve na disseminação da cultura por terem 
se misturado em grande parte com os romanos, exercendo uma visão politeísta que se 
opunha ao entendimento monoteísta, que decorre dos judeus o que faz entender que existe 
um sincretismo cultural, que se pode identificar na constituição do cristianismo primitivo.

O texto do ponto de vista metodológico tem um enfoque essencialmente bibliográfico, 
aplicando fontes documentais diversas, sendo essas oriundas de outros estudos, ao lado de 
livros, capítulos de livros, teses, anais de eventos e artigos em periódicos e, essencialmente 
a Bíblia, bem como outros registros diversos sobre o tema, considerando a literatura que 
aborda essa temática e que propicia com que se faça um desenvolvimento de pesquisa 
acadêmica em publicações dessa natureza.

Diante desse enfoque metodológico, acrescenta-se que a pesquisa, tem uma 
abordagem de perspectiva histórica e teológica, que se associa essencialmente com o 
enfoque cultural e sociológico, o que permite entender que seja fenômeno contemporâneo 
e se constitui como aspecto indispensável para que se obtenha um bom desenvolvimento 
do texto.

Assim, tendo como foco aspectos da educação em influência na constituição do 
cristianismo primitivo, necessário inicialmente expor um pouco do contexto histórico e 
social que envolve esse momento, em construção de um modelo de pensamento que faz 
com que o cristianismo assuma uma tarefa universalizante para todos em modelo do que 
se pode identificar na construção de uma sociedade Ocidental, considerando-se que é 
importante entender o contexto no qual se verifica a história e herança da educação grega 
para o cristianismo.

CONTEXTO CULTURAL DO CRISTIANISMO PRIMITIVO
De acordo com Thiessen (2009), o estudo da religião cristã primitiva por meio 

de aspectos históricos, culturais e da sociologia é relevante na medida em que se faz a 
análise de estruturas supraindividuais de grupos cristãos primitivos, que se apresentam 
em conexão com a sociedade da época, aspecto pelo qual ganham relevo fatores que não 
são considerados religiosos, mas que marcam a religião cristã, o que implica em que a 
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sociologia ressalta a plausibilidade social de uma nova fé, bem como de sua rápida difusão 
em expansão pela região conhecida na época e que continuou, diante de uma vitalidade 
que se espalhou em todo mundo antigo. 

Nesse sentido, em uma perspectiva sociológica, é importante o estudo de qualquer 
grupo que seja constituído de pessoas e, especialmente, aquele que subsiste ao longo do 
tempo, tal como o cristianismo, cujas comunidades iniciais apresentaram características 
próprias que aos poucos fez com que se verificasse a necessidade de organizar uma 
estrutura institucionalizada e que sobrevive aos séculos. 

Esse enfoque decorre de que as comunidades, sobretudo, no caso dos judeus 
que se convertiam ao cristianismo, precisavam dar apoio uns aos outros, sendo alguns 
dos costumes, de acordo com o que explica Pié-Ninot (1998), que formaram a norma e o 
fundamento para as igrejas cristãs de todos os tempos. 

Assim, o período inicial do cristianismo em formação da igreja expressa como era 
a vida em comunidade desses primeiros cristãos e mesmo podendo dizer que Jesus não 
explicita um interesse de criar uma sociedade distinta, implicitamente, se verifica em seus 
ensinos uma tendência para a separação em organização de comunidade, que passa 
a ser respeitada, expressando com isso a importância social, cultural e teológica que o 
desenvolvimento deste estudo retrata.

Explica Pié-Ninot (1998) que, com efeito, o batismo surge como o meio pelo qual os 
seguidores de Jesus eram inseridos na comunidade, da mesma maneira que os distinguia 
dos demais, sendo ainda a comunhão de bens, de oração e o ensinamento de apóstolos, 
alguns dos aspectos que caracterizavam a vida em comunidade cristã. 

Dentro de uma perspectiva histórica, entender as comunidades cristãs desse período 
é algo relevante, tendo em vista que a base histórica do cristianismo se mantém, assim, 
de acordo com Brown (1986), a autoridade da igreja se perpetuou por meio do registro de 
que tal como Jesus enviou seus apóstolos, esses continuaram ratificando essa autoridade 
ordenada, concedendo a possibilidade para uma comunidade que se manteve por meio dos 
grupos iniciais e que segue ao longo dos séculos.

Esse mesmo autor acima citado expressa que essa é uma questão subjacente ao 
entendimento de que o exercício da autoridade surge como assunto que perpassa o estudo 
das comunidades cristãs primitivas, especialmente, em entender como essas comunidades 
sobreviveram, e foram se organizando para sustentar uma linha sucessiva de autoridade 
após a morte dos discípulos, embora se reconheçam os inúmeros desafios diários. 

Tal como se expõe, este estudo visa identificar a relevância, especialmente da 
cultura e educação grega para o momento de expansão do cristianismo, uma vez que os 
aspectos sociológicos, filosóficos, culturais perpassam esse momento e, nesse aspecto, 
conforme se verifica nos estudos de Rogier et al (1973), a comunidade cristã em Jerusalém 
aparece como a que deu origem ao cristianismo, sendo essa identificada logo no Livro de 
Atos, estando reunidos os discípulos em oração.
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Historicamente, explicam Rogier et al (1973), que a reunião dos discípulos em 
Jerusalém e o Dia do Pentecostes com a descida do Espírito Santo marca o nascimento da 
igreja cristã, o que implica dizer que esse primeiro grupo se organizou em comunidade com 
características distintas das que o momento histórico apresentava.    

O crescimento dessa comunidade pode ser verificado nos registros do livro de Atos,  
que de forma explícita registra que estavam reunidos cento e vinte em Jerusalém no dia de 
Pentecostes e que após a descida do Espírito Santo foram salvos quase três mil, segundo 
registra Atos 2.41. Os registros de Atos expressam que mais pessoas foram se agregando 
e formando um grupo que crescia mais e se multiplicava rapidamente entre os gentios. 

Dessa forma, a expansão dessa comunidade cristã ocorre em uma progressão 
grande, abrindo centros eclesiásticos de expansão, tal como Damasco e Antioquia, 
regiões explicitamente citadas de Atos 9 a 22, e Antioquia surge como relevante para essa 
comunidade por ser o local em que pela primeira vez essa comunidade de pessoas é 
chamada de cristãos, como registra Atos 11.26: 

26 De lá, encontrando-o, conduziu-o a Antioquia. Durante um ano inteiro 
conviveram na Igreja e ensinaram numerosa multidão. E foi em Antioquia que 
os discípulos, pela primeira vez, foram chamados de “cristãos”.

Diante deste fato registrado em texto bíblico, bem como reconhecido historicamente 
se pode demonstrar a importância que essa comunidade primitiva expressa em estudo, 
pois de alguma forma construiu uma unidade, que tem se perpetuado em costumes, em 
cultura e em educação. 

Thiessen (2009), ao tratar em sua obra acerca das comunidades cristãs, explicita 
que os primeiros cristãos se apresentavam em um universo simbólico de superioridade em 
relação aos demais universos e convicções concorrentes, mesmo que as narrativas, os 
ritos e as exigências éticas pudessem ser vistos como diferentes da realidade da época, 
esse universo simbólico se harmonizava com experiências de um mundo que estava em 
transformação e com as condições transcendentais que envolvia uma comunidade capaz 
de comunicação por toda parte.

Nesse sentido, as influências gregas que expressavam o politeísmo eram rejeitadas 
em afirmação de apoio ao aspecto judaico de um único Deus, e do Salvador dentro de um 
universo simbólico, que Thiessen (2009) expressa como reflexo de um mundo vital.   

Esse mundo vital decorre também da noção de rejeição dos judeus ao Messias 
e às próprias esperanças e promessas, que eram alteradas por meio da conversão ao 
cristianismo em retomada de uma percepção diferente de libertação do poder dos romanos, 
bem como da noção de liberdade que perpassa o momento.

Dentro desse enfoque de relevância, o estudo assume fundamento na exposição 
de Thiessen (2009), quando expressa que esse tipo de estudo de aspectos da religião 
primitiva cristã serve como base e relevância para o próprio cristianismo, uma vez que, 
atualmente, ninguém pode se associar a uma tradição sem que estabeleça diálogo com 
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outras, no sentido de que a perspectiva externa surge como integrante de uma perspectiva 
interna, e que as tradições estão seguras por meio do diálogo que é estabelecido com 
outras ideias.

Essa perspectiva, exposta por Thiessen (2009), permite entender que a 
interpretação de ideias teológicas, a partir de seu contexto, não consiste apenas em 
pensamentos, mas decorre da possibilidade de ser expressão de toda a vida, e as ideias 
religiosas se apresentam como expressão de experiências sociais também, que podem ser 
condicionadas por fatores não unicamente religiosos, o que permite a inclusão e análise de 
condicionamentos políticos e sociais, bem como culturais para entender um determinado 
momento.

Com base em toda essa fundamentação, Miller (2017) explica que se pode expor 
que identificar as influências, especialmente as oriundas de cultura e educação grega, na 
comunidade cristã como foco de análise propicia questionar até que ponto essas influências 
ainda se verificam, especialmente, em presença de interação da religião cristã com as 
outras, que surge como confronto para outras religiões, que foram sendo denominadas de 
pagãs e esse enfoque se fará não em depreciação, o que implica dizer que não há juízo de 
valor em superioridade ou não, mas em demonstrar que o cristianismo primitivo acabou por 
se destacar em construção de uma cultura autóctone, em expressão de teorias e axiomas 
implícitos da religião, em superação de outras, uma vez que se busca identificar que nas 
comunidades cristãs primitivas se verificam indícios de superação de costumes, de culturas 
em aparecimento de um cânone, ou seja, de uma coleção de escritos, que têm um papel 
importante para constituição da religião cristã primitiva e toda cultura que a essa perpassa.    

Pode-se assim expor, em outros termos, que o cristianismo primitivo assume uma 
assimilação da tradição clássica, em que homens intelectualmente formados por uma 
cultura grega passaram a reconhecer a capacidade religiosa da filosofia em junção com a 
fé em interpretação de registros presentes nas próprias cartas de Paulo para as primeiras 
igrejas em formação.

Dessa forma, estudar as influências e analisar a expansão do cristianismo 
implica a associação de determinados elementos a significados que se vinculam com o 
comportamento social e cultural, uma vez que as religiões são sistemas socioculturais com 
enfoque histórico, tendo em vista que aparecem e desaparecem e se misturam ligadas 
à história dos grupos que a integram, o que faz ser relevante o estudo da história da 
comunidade cristã por propiciar um momento de surgimento e de expansão de uma religião 
que se perpetua e se mantém em escolha de elementos que, com o passar do tempo, 
foram sendo excluídos, sendo exemplo a prática da circuncisão, ao lado de outros que 
se mantém como a prática da ceia, ao lado de elementos que são vistos como centrais e 
permitiram a interação com o ambiente pagão, mesmo que  se possa expor que a extensão 
do sincretismo não seja atualmente tão presente.

Assim, estudar as características e as influências da cultura grega, que faziam parte 
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da cultura do período de formação das comunidades cristãs, surge como relevante para 
entender o próprio cristianismo em superação ou em assimilação do ambiente com o qual 
conviveu e, muitas vezes, diante de forte hostilidade do ambiente em aumento de sua força 
de penetração social, superando rejeições.          

AS INFLUÊNCIAS GREGAS E O CRISTIANISMO
Ao tratar de aspectos que envolvem influências, indispensável entender que a 

sociedade que permeava o contexto de formação do cristianismo se insere, historicamente, 
em período de domínio do Império Romano, mas que tem um contexto grego de base 
cultural e linguística, especialmente porque a cultura e a educação grega se sobrepôs 
nesse momento e junto com as palavras vieram pensamentos e ideologias que representam 
um contexto social, ideológico e histórico.

Dessa forma, a sociedade desse momento havia construído, de forma sólida, uma 
compreensão firme acerca da educação, tendo no processo de formação do cidadão um 
valor muito grande dado para a educação que se voltava para a vida política, que segundo 
Nunes (2018),  representa uma das mais importantes páginas de formação da Cultura e 
Pedagogia Ocidental.

Nesse mesmo sentido, se encontra em Jaeger (2014) que a formação do homem 
grego tem um caráter particular, bem como um desenvolvimento histórico, representado 
pela cultura e educação que recebe em formação de ideias que se perpetuaram no tempo  
em formação de um ser humano educado, que sob a forma de paideia, de cultura, propiciou 
com que os gregos considerassem e mantivessem sua obra em relação aos outros povos.  

Dessa exposição de Jaeger (2014) se pode entender que o princípio educativo 
grego se apresenta como uma das maiores influências para o cristianismo primitivo, por 
estar organizada historicamente em uma concepção que decorre do resultado de reflexões 
que perpassam muitos anos, gerando amadurecimento que propicia uma construção de 
saberes que tem na educação de base grega um valor intelectual que até a atualidade se 
verifica.

De acordo com Jaeger (2014), esse enfoque cultural e educacional explicita que 
não somente o cristianismo recebeu uma influência da cultura, da filosofia e da educação 
grega, mas também a cultura grega percebeu no cristianismo elementos filosóficos que 
haviam sido discutidos anteriormente, expondo esse autor que ao longo desse período do 
cristianismo primitivo houve momentos de discussão de temas recorrentes com a filosofia 
grega, como ética, cosmologia e a própria teologia, sendo importante ressaltar que há uma 
distinção clara entre a fé cristã e a razão como atitude filosófica grega, mas com inegável 
expressão de amálgama existente entre cultura, filosofia grega e cristianismo primitivo, 
aspecto que pode ser verificado pelo contato que ocorre em tradução dos originais bíblicos 
para a língua grega.  
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Explica Costa  Nunes (2018) que ao longo de boa parte deste período inicial de 
expansão do cristianismo se utilizavam sinais visuais como símbolos da fé cristã, sendo 
exemplo o triângulo, os registros de letras, como: alfa e ômega, bem como o desenho 
do peixe em expressão do acrônimo de christós, para ensinar sobre pontos principais 
da fé, tendo em vista que os ensinamentos de Jesus foram repassados, de forma oral, 
bem como de seus apóstolos, sendo somente mais tarde escritos, especialmente por uma 
comunidade grega, e esses registros surgem como ponte entre a tradição judaica e grega, 
para posteriormente assumirem um significado cristão em meio aos conteúdos da fé cristã, 
tornando-se fundamentais para a educação do homem e seus valores. 

De acordo com registros de Thiessen (2009), os quatro evangelhos canônicos 
apresentam uma imagem de Jesus como portador de palavras de autoridade e, de certa 
forma, incômodas para a sociedade da época. Nesse sentido, todos os ensinamentos de 
Jesus foram realizados de forma oral, provavelmente, usando a língua do povo, pois não se 
tem registro de escrita de seus ensinamentos, que apenas tempo depois foram registrados. 

Esse contexto demonstra uma tradição de legado oral, que faz parte de uma 
educação de enfoque cultural grego, permeando um registro que tem fundamento no oral na 
construção dos escritos dos Evangelhos, conforme se identifica em Lucas 1. 1-4, em que se 
verifica a tradição oral das narrativas que passam então a serem registradas como forma de 
dar certeza aos fatos que foram presenciados e que, posteriormente, são recontados para 
as novas gerações e que podem ser facilmente comprovados pela repetição de narrativas, 
que são identificadas nos Evangelhos que se encontram escritos.

 Assim, a linguagem escrita demonstra o registro direto de uma linguagem falada, por 
ser uma tarefa relevante ao convívio social, como forma complexa de linguagem, fazendo 
parte da concepção de homem que a educação helenista pressupunha em uma visão 
de homem fundamentada no desenvolvimento de virtudes, e que nos ensinamentos de 
Jesus se verificam expressos pelas parábolas contadas, o que implica entender que essa 
educação não se furta de um propósito de concepção de homem em formação adequada 
de cidadão, tanto terreno como celeste.

Em acréscimo a essa influência se verifica nos registros de Bortolini (2018), 
que o ideal de homem, com a presença de um espírito aristocrático, se fazia presente 
na sociedade grega, que fazia com que os gregos buscassem uma excelência humana 
e atributo de nobreza, aspectos que se verificam presentes nas obras clássicas com a 
influência dos mitos e da poesia para a educação do homem, formando uma classe social 
de aristocratas, que serve de base para o elemento estrutural e constitutivo da tradição oral 
que acaba sendo passada para os demais grupos sociais com quem convive. 

Também é relevante entender que ao se pensar em um contexto de educação de 
base grega se tem a concepção de formação do homem em valorização do desenvolvimento 
do trabalho, que conforme Jaeger (2014), faz aproximar a vida e trabalho do campo com a 
sociedade da aristocracia em uma convivência de pólis, ou seja, de vida social, cuja direção 
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espiritual se apresenta inserida, pois a polis representa uma vida social de significado bem 
mais amplo para os gregos, especialmente realizado no cuidado da família e que pode ser 
identificado na atuação do trabalho dos diáconos dos grupos cristãos, conforme exposto 
em Atos dos Apóstolos.

No contexto religioso, a influência de aspectos musicais, que decorriam de um 
contexto grego de inspiração, bem como de aspectos da educação está presente, sendo o 
primeiro associado com o adorar ao Senhor e o segundo com o aprender a Palavra.  

Nessa linha de abordagem, é preciso entender que a influência grega não se afasta 
da base hebraica, uma vez que ocorre certo sincretismo, pois a comunidade de discípulos 
cristãos não estava afastada do contexto judaico, mas se associa com o contexto do 
momento em que se tem grande força de educação grega, no uso da língua, no disseminar 
de cultura que se verifica, inclusive, no registro de que havia seitas naquele momento e 
essas, diferentemente do que se verifica hoje, eram grupos que se destinavam ao estudo 
e eram ramificações da mesma comunidade, não sendo algo isolado ou afastado, assim, 
o próprio contexto de organização decorre da cultura grega de se aprofundar em grupos 
de estudo.  

O reflexo e existência de grupos, seja em organização interna ou mesmo externa 
por meio do enfoque de constituição de uma polis, ou seja, a organização de cidades 
propicia uma forte unidade espiritual, em que o ideal de educação e de formação do homem 
se vincula com a forma, formação e conceito ou ideia de exercício de uma vida social e 
política, como exposto anteriormente, recebendo um novo conceito de coletividade que é 
assumido pelos grupos cristãos primitivos.   

Interessante ressaltar, como salienta Jaeger (2014), que a paideia está vinculada 
com um momento social e histórico, embora não se possa utilizar a história deste termo 
paideia como enfoque de estudo da origem da educação grega, visto que tal palavra apenas 
aparece no século V a.C., fazendo entender que a essa se relaciona à formação integral da 
criança, ou seja, daquele que pretende ter atuação adequada em relação às disposições 
necessárias para um vida na pólis / sociedade.

De acordo com registros de Cambi (1999), ao tratar de aspectos da educação, 
expõe a dimensão universalista do cristianismo, que decorre de ser esse reflexo de um 
grupo, que se expande e ultrapassa as fronteiras de um povo, de uma nação e de uma 
religião, tornando-se mais universalista de todas as religiões, e a mais aberta entre todas 
as nações e mais acolhedora entre todos os povos, ultrapassando o aspecto espiritual 
para uma dimensão política e educacional diferenciada e, assim, novamente se verifica a 
presença dos gregos, que como nação foram subjugados, mas se mantiveram em língua 
e cultura em uma universalidade da época, permitindo analisar que o cristianismo se torna 
universal perante as influências de base helenistas de cunho universal que o influenciam.

Bortolini (2018) expõe que em estágios da cultura grega não havia a clareza da 
finalidade de formação do homem, sendo esse aplicado em um modelo elevado, que ao 



 
Teologia, Política e Religião Capítulo 1 10

lado da própria cultura grega nem sempre foi bem idealizado ou estruturado, diante das 
faces propiciadas para a autonomia que se esperava da atuação desse ser na polis. Nesse 
sentido, o ideal de homem surge como um aspecto a ser gravado na consciência da cultura 
grega, e esse enfoque se associa com o ideal de cristão que se buscava construir por meio 
do cristianismo primitivo.

Assim, o desenvolvimento de uma educação grega ocorre em etapas que 
demonstram ter como elemento central a aquisição de conhecimentos básicos acerca dos 
quais, o homem deve buscar desenvolver habilidades e competências, complementando a 
visão do cristianismo de que o cristão deve ser bem instruído, conhecedor das Escrituras e 
que maneja bem a Palavra da fé, nas palavras de Paulo a Timóteo.

Cambi (1999) explica que dentro desse processo de educação grega, os rapazes 
considerados pela sociedade como bem nascidos, ou como se poderia considerar os 
aristocratas, não recebiam unicamente dos mestres uma educação fundamentada em 
conteúdos, mas em receber dos mestres uma dedicação de ensino que consistam em 
frequentar escolas e palestras, nas quais eram instruídos por meio da leitura, da escrita, da 
música e da educação física, tendo geralmente a presença de três instrutores, o professor 
de gramática (grammatistes), o professor de música (kitharistes) e o mestre (paidotribes).

No entanto, explica a mesma autora que a composição dessa educação envolvia 
ainda um sentido diferencial, uma vez que em certo sentido, os processos educativos 
ocorriam da mesma forma para as demais sociedades, mas os gregos aplicavam ao ensino 
um caráter de sentido moral e prático, tendo em vista o interesse em uma formação integral 
do homem, desenvolvendo uma concepção diferencial de educação que segue além da 
formação básica, propiciada para o exercício de uma atividade burocrática, uma vez que 
buscavam extrair do homem virtudes e visavam a sua totalidade.

Mais uma vez se pode fazer relação dessa formação com a concepção do 
cristianismo de que a pessoa deve ter qualidades morais e espirituais, sendo esse um 
diferencial do cristão, o que faz relação com  a noção grega de que a educação também se 
associa com a formação em aprendizagens externas que perpassam uma atitude interna, 
que se manifestam de forma integral no homem em sua existência e relação com os demais 
integrantes de um grupo social.

Nesse sentido, explica Bortolini (2018) que a essência da verdadeira educação ou 
paideia se fundamenta no sentido de que o homem deve expressar o desejo de se tornar 
um cidadão perfeito e lhe ensinam a mandar e obedecer, sobre o fundamento da justiça, 
aspecto que também se verifica nos ensinamentos cristãos de respeito devido para as 
autoridades constituídas, em que o cristianismo de memória paulina, registrado em I e II 
Timóteo e Tito demonstram esse enfoque. 

Leski (1995) explica que a educação grega aplica um modelo em que princípios, 
valores e aplicação são fundamentais para a cultura, tendo em vista que as pólis /sociedade, 
inicialmente organizadas em cidades-estados, eram centro de decisões políticas e que ora 
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se uniam ou se opunham, mas produziam uma sociedade guerreira e a educação que 
praticavam além de ser direcionada para os jovens envolvia suportar os rigores da vida, 
em um processo de amadurecimento, aprendendo a controlar o próprio corpo e a mente, 
bem como em agir em grupo, sendo inspirada em virtudes de uma vida cívica, que também 
aplicava um modelo de conhecimento vinculado com a razão.

Essa percepção, conforme explica Freitas (2018), claramente se verifica presente 
em uma concepção grega de que o homem deveria desenvolver e aprimorar as virtudes 
associadas com as vocações, e tal concepção se perpetua historicamente na educação do 
Ocidente, uma vez que educar implica em reconhecer que condição humana é aprendida, 
que é historicamente produzida, que a educação é um projeto definido no tempo e no 
espaço humano e natural. 

Nessa mesma linha de entendimento se encontra na exposição de Bortolini (2018) 
que a educação implica fazer produzir uma pessoa humana para a vida em sociedade, 
ou seja, propiciar conhecimento e reconhecer que a tarefa se renova a cada geração e a 
cada criança, uma vez que nessa perspectiva, a educação implica o desenvolvimento da 
racionalidade e da corporeidade presentes na música, na matemática, na astronomia e na 
ginástica, sendo relacionadas em construção de uma sociedade Ocidental. 

Essa forma de educação, que teve como base a educação grega como um todo, 
é a que se submete ao invasor romano, mas que permanece como modelo de formação 
integral do homem, conforme explica Leski (1995).

Dessa forma, de acordo com explicação de Jaeger (2014), o princípio educativo 
grego tem uma evolução organizada historicamente, sendo resultado de um reflexão que 
envolve anos em um processo lento de amadurecimento que propicia uma construção 
dialógica de saberes.   

Dentro desse enfoque, sabe-se que o surgimento do cristianismo ocorre em um 
momento de expansão do Império Romano, embora certas regiões dominadas ficassem 
sob a égide do poder local, o que propicia entender que a Judeia, apesar do domínio romano 
se mantinha sob o poder de autoridades judaicas, e que a população judaica não aceitou 
Jesus como o libertador de seu povo, sendo tal esperança messiânica misturada com uma 
dimensão política, que para eles não se concretizava, pois a pregação de Jesus sobre o 
Reino de Deus era de uma boa-nova destinada para todos, aspecto que se aproxima do 
entendimento grego de igualdade para todos os homens, de uma nova vida para quem 
sofria em caridade/amor para com o próximo, mas que não fazia sentido para os judeus 
que queriam libertação política.

De acordo com exposição de Freitas (2018), o cristianismo nasce em meio às 
camadas mais pobres da sociedade judaica, sendo considerado como uma dissidência 
do judaísmo em relação aos seu conteúdo e forma, uma vez que Jesus prega amor ao 
próximo, a dará a outra face para quem ofende e vive entre cobradores de impostos e 
deficientes e pescadores, ou seja, em meio ao povo, o que faz com que a elites judaicas 
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não o aceitem. 
Por outro lado, o projeto histórico e social, bem como educacional desse cristianismo 

primitivo se revela de maneira simbólica por meio do ensino destinado para todos sem 
exceções, sendo tal aspecto disseminado pelos seguidores deste cristianismo inicial.

Os gregos apresentaram uma concepção de educação direcionada para a formação 
do homem, como exposto anteriormente, em que se tinha uma visão de desenvolvimento de 
virtudes, e o cristianismo segue esse mesmo propósito ao ter uma concepção de homem, 
cujo foco se direciona para o amor ao próximo e obediência as autoridades constituídas, 
ou seja, em formar um cidadão adequado, mas com um caráter universalista. Como 
inicialmente o cristão se desenvolveu, em meio a camadas populares, o cristão em regra 
não apresentava formação educacional formal, ou seja, não apresentava conhecimentos 
elaborados e utilizava uma linguagem comum, o denominado grego koiné, que se torna a 
base dos textos dos Evangelhos.

Assim, os elementos gregos que são associados com o cristianismo primitivo se 
dirigem para uma comunidade grega ou gentia, que se torna ponte entre a tradição judaica 
e a construção cristã, com base para uma nova educação do homem e de seus valores, 
propiciando entender o que Jaeger (2014, p.10) expõe ao registrar que “a civilização grega 
exerceu profunda influência sobre a mentalidade cristã.” 

Essa lógica de influência se verifica em parte pela educação que tem base na 
formação geral do homem em plenitude, que se vincula com a perspectiva do cristianismo de 
que o homem deve ser formado para viver em uma sociedade terrena e celestial, ampliando 
a dignidade do homem em aspecto atemporal e a percepção de que o cristão como novo 
homem tem essa coparticipação a partir de virtudes e habilidades, diferenciando-se da 
noção grega por ser uma pessoa, cuja perspectiva deve ser não apenas corpo e razão 
como a filosofia grega propunha, mas tem uma finalidade eterna.

Manacorda (2010) ao tratar da dimensão religiosa do cristianismo em relação ao 
aspecto pedagógico explicita que converter e espalhar o reino implica educar pela fé, e 
que esse aspecto para o cristianismo primitivo é uma grande proposição universalista 
de salvação e que corresponde a uma política educacional, ou seja, a uma proposta 
democrática de ensino e de aprendizagem. 

Seguindo esse entendimento, Jaeger (2014), em sua obra, expressa que o processo 
de helenização do cristianismo e de cristianização do helenismo está presente e pode 
ser identificado nos registros do Livro de Atos, surgindo com frequência como exemplo 
na presença de Paulo no Areópago, passagem registrada em Atos 17. 16-34, em que se 
pode identificar que a forma grega de ensinar ou de falar surge como instrumento para 
o crescimento do cristianismo, assim, existe uma relação entre cristianismo primitivo e a 
cultura grega que se acentua na exposição desse autor.  

Outro aspecto que pode ser verificado como influência grega se associa com as 
traduções de livros e escritos além do Pentateuco, uma vez que ocorria a menção de 
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vários aspectos que são oriundos da mitologia grega, sendo exemplo o nomes de deuses 
gregos na cultura cristã, tal como o uso do termo “chronos” identificado em I Pedro 1.20 
em que se tem o registro e uso do termo  “fim dos tempos” (chronos). Da mesma maneira 
se pode identificar a menção ao lugar relacionado com a vida após a morte, que para os 
gregos é Hades, que se verifica aplicado ao lado do termo Tartaro em 2 Pedro 2.4: “Ora 
Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, precipitando-os no inferno (tártaro), os 
entregou a abismo de trevas, reservando-os para juízo.” E em Apocalipse 1.18 se verificar o 
registro:” e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos 
e tenho as chaves da morte e do inferno (Hades).” Assim, o sentido bíblico hebraico não há 
local para quando se morre, porque o termo Sheol que se traduz como inferno na verdade 
significa sepultura, o que faz entender que certas traduções em uso de termos decorrem da 
aplicação da língua grega e de facilitar o entendimento de conceitos que já eram presentes 
para a sociedade da época.

Nesse sentido, o que se verifica nestes usos de termos é que, provavelmente, esses 
não teriam sido escritos pelos apóstolos hebreus, mas em consideração a um contexto 
de religião que se dissemina em uma cultura articulada com forte influência grega, o uso 
e tradução que se perpetua faz entender que os gregos – gentios – da época poderiam 
compreender assim mais facilmente o cristianismo, como nova religião, e se sentiam mais 
confortáveis ao lerem escritos sagrados, nos quais poderiam identificar registros que 
traziam parte de cultura que já lhes era presente, tal como noção de tempo – chronos – a 
noção de inferno – Hades ou Tartaro – que remetiam a conceitos e pensamentos familiares, 
que continuaram percorrendo a história da igreja até a atualidade.

Assim, o desenvolvimento do cristianismo se associa com as condições históricas, 
políticas, sociais e educacionais proporcionadas pelo contexto em que se insere, bem como 
um alargamento de fronteiras, proporcionado pelo Império Romano, e que tem contato por 
meio do acesso a várias cultura e religiosidades, o que permite gerar a disseminação da 
figura de Jesus com significado teológico e cultural, destacando-se em dimensões políticas, 
sociais e culturais em uma construção de uma educação que gera uma nova cosmovisão.

Nessa direção, explica Nunes (2018) que o êxito histórico do cristianismo não  
decorre da decadência do Império Romano, mas da sobrevivência da educação grega em 
transformação de suas bases e que sustentam uma nova perspectiva de mundo, no qual 
o cristianismo, por meio dos seus grupos organizados em igrejas propiciam um imaginário 
social que garante o real domínio ideológico. 

Essa dimensão de educação grega, que se associa com os conceitos do cristianismo 
acaba por reger o pensamento teológico, em um conceito que aproxima uma mensagem 
que  nasceu em meio ao judaísmo e se desenvolveu em camadas populares da sociedade 
da época, mas que posteriormente foi alcançando pessoas mais nobres, gerando 
um sincretismo religioso e educacional, que ao longo dos séculos  foi se perpetuando, 
especialmente diante do interesse genuíno pela busca da verdade, ou seja, da alethéia, 
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sentimento que é nutrido por pessoas simples, mas pelos intelectuais, conforme explica 
Cambi (1999), ao expor que os primeiros intelectuais a se converterem ao cristianismo se 
tornaram os apologistas da fé cristã.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Importante entender que mesmo em um contexto em que sociedades e culturas 

distintas conviviam, o cristianismo em sua concepção de formação de homem reúne 
aspectos singulares da educação grega em uma dimensão estruturada que acaba sendo 
mais universal a abrangente.

Dentro desse enfoque, a visão da realidade, em termos de complexidade dos 
problemas educacionais, demonstra que a base de reflexões educacionais permite entender 
que o cristianismo primitivo recebe influência grega, que faz com que se verifique uma 
herança de mesmo patrimônio cultural, cuja visão implica em semelhanças e distinções que 
se percebem em aspectos da noção de construção do cristianismo e que se perpetuam até 
a atualidade. 

Essa condição propicia compreender que existe uma relação na sociedade em que 
se entende em construção de cultura ou em sincretismo de valores, que comprovam o fato 
de que o homem nasce em um momento histórico e em uma dada realidade da sociedade, 
sendo assim resultado de uma cultura e que esses aspectos acabam sendo repassados 
para as gerações posteriores em uma marcha histórica da humanidade, sendo reconhecida 
pela educação e pela religião como símbolos materiais para a sociedade.

Assim, a mensagem do cristianismo acaba sendo influenciada por características do 
mundo da época, especialmente da cultura e educação grega, em função da emergência 
do poderio cultural, sendo interessante notar que se desenvolve em uma dimensão 
etnocêntrica, que se mostra capaz de atender aspectos diversos em meio aos séculos, em 
uma construção que atualmente se pode dizer seja universalista, em função das categorias 
que regem o pensamento teológico de uma mensagem cristã que tem um enfoque de 
educação em formação integral do homem.
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